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JA entrou a funcionar, tal
. como eutrora, '0 POTto de
T-a.-vina.
F01 eom bastante alegria pa

p!\, os 'Pescadort's q'1.1.e se assi
'&a�ou o ímpol"ta'l'l'te melhors
merrto.
Sentimo-n'os deveeæs saris

-ieit98 a'ÜJeSJta-mpar nas eolunes
deste jornal a bela norície die

Eag. Rosado Peteira, ilustre
DirectQ'I da Junta Àutónoma
dos Po.rtos de Sot�vento do
Algarve, que de há muito o

conside ram es. como um bom
amigo da cidade de Ta v ira.
Espe:¡;amos que a j-arrir des

te momento se voltem a fo ...

mentar s lgunaa s indústrias
€lue haviam caído no esqueci-

'A nova Barra de Tavira, recentemente aberta

que a B'arra de Tavira já per
.m ite o acesso à navegação.
Traineiras, gal-eões e outros

- .barcos de pesca de grande CA

larlo já atravessam a BarIll de
Tavira, p!reenchendo-se deste
m..odo uma grande lacuna no

campo do prog i esso comercial
e industrial da cidade.

.

Tudo se prepara, pois, para
que num futuro próximo a ci
dade progrida e volte aos seus

tempos áureos' de porto de
abrigo à navegacão costeira.
t jus to sal ie.ntar que muito

se ficou a dever à acção do sr,

mento, mercê da falta de co

municações por via marítima.
Contínua na 3" pàglna

tscolo Técnico de Tàvil·o
Durante 8. última semana,

chegaram a esse estabelecimen
to de ensino, importoææs re

me,SSBS de explêndido mobilié
río, fornecidas pelos serviços
pr áprice de epetrecliemenio
das escolas secundér iae do Mi
nistério da Educação Nado
nel. .Ainda outras remessee

são esperadas em breve, e to

das resultenres da acção do sr.

Dr. Jorge Carreie, incansável
'amigo da Escola Técnica da
nossa cidade. Este material é
fabricado no norte do peis, em
fábricas para tal especializa-
das.

.

Com li chegada deste mate-'
rial, vai ser também oossivel a
organização de uma biblioteca,
que segundo nos informam,
virá a ser facultada ao público
em condições especiais. Isto
representeré uma medida de
certo interesse cultural para o

C onttnua na 3.a pág-ina

Politica de Melhoram·entos Regionais

NÃO pára o surto de progresso que galvarriza a terra por
rugnesa, de Norte a Sul, aquém e além-mar. Os gran

. des e pequenos empreendi-
WIIIF- mensos, as real iæações de in- IIT'" teresse nacional e �s de ca

rácter reg ion a], sucedem-se num
============

J.Ítm�certo, que já não impressiona, por se ter tornado ba
nal. L que a acção para o desenvolvimento geral da Comu
nidade é uma Jas constantes fundamentais do regime saído
da Revolução Nacional. Não é figura de retórica, para fin
de propaga.nda, dizer-se que em três décadas de Estado Nos

vo se produziu mais, para be
nefício da gui, do que em cem'
anos -de experiência democrá ...

tica.
Uma política 'que; desde a

primeira hora. mereceu e con

tinua a merecer especial aten
ção e carinho do Governo é a

dO$ melhoramen tos regionais.
Trata-se de empreend imentos
de significado restrito, isto é
sem projecção nacional, ma-s

sempre de grande importância
para as terras que deles vão
beneficiar, Outrora, quando
alguma coisa se faúa, n esta ou

naquelà terra, era com mita
nes vo ros do eleitorado. Esta
poj ít ica de campanário desa-
pareceu dos costumes portu

Continua na 3." página

I
PtJ!tisa Maria Antonieta Júdite Barbo'sa
Realtza-se em S. Barrolorneu de

Mes8ines, na terça-feira dia 14 do
cora-ente, a homenagem póstuma
à Poetisa Maria Antonieta Júdice
Barbosa.
De entre outras solenidades des

tacamos a sessão sotene presidida
pelo sr-. Governador Civil do Dis
trito c o descer-ramento de uma

Iàplde na casa onde nasceu a poe-
t ísa, naquela localidade. ".

mmalP.iG3&!;.t¥wt4 ii; 'MW ct : W'

Fabricantes de ruínas

lO TÍTúLO não é meu.

Certo escritor francês mostre-nos d si« viajantes
passean:lo.à margem do la,go da Orta, na Lombnrdie,

Por todo O cilminhó sucedeæ-se pequenos casais
cercados de j «rLin« e horteias e, se não estou em erro;

a propósito de pedirem roses, entrem num desses jardins.
. Franqueiam a porte aberta. e admiram () srrenjo que se

lhes depara: entre bUA'O e hera, roseiras e japoneiras, brea
quejsm fragmentos de esculturas: aqui um Iuet« de coluna
truncada, ali um cap itel jónico, acolá. a cabeça decepade dum

fauna,
.

mais adiente pedaços
dum fro·ntão laVtrado ...
Seguindo sempre através da

álea do [erdim encont<raan, sob
o alpendre a servir; de oficina,
o escultor de tão estrambólico
gosto, a trab.a1har modelos in
completos..
Cheios de admiração soube

Tam Que o artista era �dabri
cante de ruínas» e as vendia
por bom preço aos ricos «saab»
que os.ostentavem .de »ois como
8 utêntices ruínas nas suas vi-
vendas.

.

Serão essas O· que se pode
chamar ruínas falsas, de gost.o

=

� Gp�celho de 1 avira, 4.0 produtor de alfarroo.as devia

(l Príncipe ·Ma·is - que - Perfeito

haver 'uma Cooperativa de venda de frutos secO's e de pomar
.

'I EMhreve no�íciA publicada em :t3 de Agosto Óltímo, d eu

se conh ec im en to aos produtores, daquilo que já se ha-

I
via conseguido na campanha para a vaLorização d03

-;

.

e. frutos secos na mão do lavrador e terminavamos con-
= Iiantes em que em breve seria reconhecida a necessida

de de revoàar-se o regime em
_____________ISII!III iIiIII__= lIIIIIliIII__

que se tem persistido dum ta-
belamento por baixo preço e

condicionamento na exporta
ção da grainhA da alfarroba
em circustâ o cias -tâo desfa v o�
ráveis para o lavrador, só para
proteger a i ndústr ia, que não
dá Um passo para o integral
aproveitamento do fruto. En
tretanto", op inavamo s por que
os produtores se unissem para
a organização de cooperativas,
ou de c.E:r.A.S., no caso de
não ser determinado LIas Gré
mios da Lavoura o cumpri
mento da missão, que é da Lei
de 1937, de receberem e comer

cializarem os frutos dos sócios.
Depois disto já a Igama coi

sa se conseguiu naquele sen

tido, do q'ue resultou uma me

lhoria de preço, embora não
seja ainda ti qUt· deve atingir
um proJuto tão valioso; no

entan1O, parec� poder radicar
-se a esperança doutras pro·.i
dências, talvez próximas, qUe
proporcionalão uma nova. 'me-

FEZ ontem,_11 de Novembro, unv.sécul o Taviu vestiu-se
de IU10 pel! morte do Senhor D. Pedro V, que durante

uS poucos anos que ocupou o trono soube dignificar a mo

narquía e atraiu il si a conside raçâo de todos os porrugueses,
Se, apenas num relance fugaz, nos dermos conta do pa

norama social q.u.e .então oferecia o nosso País, arrazado por

mais .de cem anos de cataclismos de toda a espécie, podere-
mos a.quilatar a inteligência,
a bondade e a serenidade des
te Prín cipe dedicado e cum

pr.id(i)T qUE', a bem dizer, ini
ciou umnovo conceito político
da realeza.
Cônscio de .que "8 coroo não

pode ser guindada à'l vontades
Fardcu1, res da pessoa real
mas d",ve traduzir em realida
de a satisfação dos necessida
d ('S v ita is da N él çà o, procurou
coiOC.Jr aS suaq faculdades po
líticas ao serv'çn da Grei cnm
a modéstia dum simples sol
dado da ordem e a devi ção
'dum pa i extremoso,

De todos os seus actos p 1-
t�cos, conscÍen cio!'la e escru pu
losAmente sensatos, queremos
aqui drixar destacada a pua

rt'ct::sa de sempre, em assi'1ar

sentf:'nç�s de morte.

De.:¡cendente dos Duques de
B,ag!mça, fIlho duma rsinh 1

que esmeradcln1{'nte suube edu
Continll-a 2na ." página

Grupo de Amigos
«OS Tavirenses»

I ,

Para comemorar o 6.° an!
ver.sário deste pequeno grupo,
todos os seus sócios se reuoi
ram num ;jantar de confrater
nização no RestaurAnte Pa
raíso, que decorre_u na m.slS

franc'\ camaradagem.
Aos brinrles falou o flSqO

ciado sr. Arlindo da Silva
Fernandes, que enalteceu os

melhQ,Ct1men.tQs da nossa que
rida terra e disse palavras alu
sivas ao acto que s·e festeja va,
sendo muito aplaudido.
Em seguidA todos os sócios

cantaram o hino do Grupo,
cuja letr8 é da aulQ-ria de Ví
tor Castella e música de Se
bnstião Leiria. Os cânticos
foram acompanhados pela or

ques-tEa João D�larte.

Continua na 2" página

TROVA

I
Nos rosas há os espinhos,
Nos amores há os queixumes;
Mas rosas há os perfumes,
Nos amores há os carinhos.

Isidoro Pines

Coutlnuana 3 a pàgina

Erig.O Sebastião Ramirez

Por motivo de uma inter-vençâo
cirúrgica a que teve de submeter
-se, a qual decorreu com multa
felicidade, encontra se internado
no Hospital de Je8us, o n08SO pre
zado amigo' ST. Eng.o Sebastião
Garcia Ramirez ilustl'e ·'Depu·tado
da AAsembleia Nacional.
Ea:l('mos votos pelo 8eu comple

.

to e rápido restabelecimento.

por Gil Brás

Âcto (Ieito,r'ol
H aJE, os algarvios, cônscios

dos seus deveres de cida
dãos e na demonstração since
ra da mais viva repulsa pelas
ideias subversivas irá eleger
os 'seus representantes à As
sembleia Nacional.
São quatro figuras.prestigio

sas que todo o Algarve conhe
ce e que têm dado sobejas pro
vas da sua .proficiente acção
politica, do seu amor pátrio e

do seu apoio à acção de Sala
zar e do seu amor à terra al
garvia.
No cumprimento de tãe al

to dever social, nesta hora em

que Po.rtugal acaba mais u-ma

vez de dar ao mundo exube
rantes lições de coragem

.

e

amor pátrio, o algarvio irá na

mais bela prova de apoio, na
mais firme atitude de' conti
nuar com Salazar,lançar a sua
lista nas urnas.

Eleger os Candidatos da
U. N. srs, Almirante Henri
que Tenreiro, Coronel Sousa
Rosal,'Dr. Jorge Correia e DI.
Ioão Cardoso é colaborar na

ordem interna do País, é�pro
clamar a adesão à política de
redenção nadonal, é colahorar

. no progresso da terra álgar'Vi.a •

Pro�a da Repúhlko - Sala de ,isitos do lIossa cidade
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{vocoçõo de Coelho de (orvalho
Continuação da 4· Página

cia como Se. retário Geral do
r espectivo gove rno, onde desen
v c lv e desta'cante actividade, e

em ca r ta de 1884, enviada do
Hotel des Princes, em Nice ao

seu grande amigo Ce sãrto Ver
de assim escreve, por sua vez:

Deu agora meia noite; abri
a janela do meu quarto, que
deita para o m a r. Que doçura
infj nita n essa :atmosfera per
fumada pelo acre cheiro da
maresia I Que música estranha
e vaga, a do vento nas folhas
das árvores, que ensombram a

avenida 1 E este único, como
das cordas de um instrumento
rudimentar, que produzem as

folhall da paln.e ira vibradas
pela aragem I?
«Quantas noites na." via

gens pelos sertões da Ãfrica,
deitado sob o luminoso céu
dos t róp icos, junto duma fo
gueira' acesa para afugentar as

ferds e secar o ar, cercado por

pretos boçais, que dormiam
como novilhos negros e relu
zen tes sobre o capim queimado.
eu, cansado do trabalho do
dia, adormeci embalado por
essa mesma .música suave e

indefinida, murmurando, es

quecido da hostilidade daque
la nat ua eza mortífera, algum
doce verso de Virgílio ou al
guma santa oração da infân
cia I. .. »
Regr�ssado de África, em

1883, Coelho de Carvalho será

nomeado, por concurso, côn
sul de 1.- classe para o Rio
Grande do Sul, no Brasil,
donde será transferido, no ano

imediato, para igual posto em

Xangai, antes de ocupado
aquele.
Sobre a sua viagem para o

Orien te. qu e procurou tornar

saborosa, assim escreve de M6-
naco a Cesário Vede:
... «Pensando ( •. ) que S.

Pedro é quem abre as portas
do Céu e que eu tenho de ir
velar pelo comércio português
no celeste império" resolvi
partir para Roma, onde está o

sucessor do dito santo».

«Não voltei, pois, a Marseil.
le, como tencíonava; e eis-me
a caminho da cidade eterna.

Tomarei, portanto, em Nápo
les. a mala da China».
E não desejando perder a

oportunidade de um comentá
rio an edó tico, tanto da sua

feição, Coelh� de Carvalho
ac rescentava :

«Parei em Mónaco para te

escrever; e creio que o Gover
no do Terreiro do Paço não
'levará a mal esta paragem,
porque �6naco é um princi
pado, e uma casa de jogo e, por
consequência, uma corre, Iugar
decente e um centro de interes
ses, 'lue um cônsul português,
que vai para a China, deve vi
sita r par e se instruir».
Exonerado. porém, decorri

dos dois anos de permanência
em Xangai, Coelho de Carva
lho passa à disponibilidade e

só regressa ao exercício de fun
ções consulares em 1910, me�

diante a sua colocação em

Huelva. onde, com reconbeci
do interesse para o país, gerais
simp \tias e alto prestíiio in
telectual, se mantem até à ex

tinção do - dito consulado, em

1924.
Através da sua já então im

portante e variada bibliografia,
afirmam-se-nos em Coelho de
Carvalho sob-:etudo o drama
turgo, o fil6sofo e o humanis
ta e, bem se pode já classifica r
igualmente, de viva chancela
dos seus mérito!', não só o de
sempenho das funções de Pre
sidente e S6ci) Emérito da
Academia das Ciências de
Lisboa (esta última distinção
conferida por proposta do seu

eminente patrício, o actual
Presidente de Honra, Or. Jú
lio Dantas), mas também o

daq funçõe" de Reitor da Uni
versidade de Coimbra e de Co
missário do Governo junto do
Teatro Naciona.l.
Dizem-nos algons bi6Jrafos

ter Coelho de Carvalho aber-

to banca d� advogado, em Lis
boa, a pôs o seu regresso de
Huelva; mas conversador in
saciável. «mais amante das
Letras que dos C6digos», como
o

'

ler-á clllsf¡fticado o grande
amigo Dt. Luís de Oliveira
Guimarães. e sobretudo impe
nitente cultor da ironia, as

suas melhores causas te-Ias-ti
debatido, decerto, à mesa dos
cafés «Martinho. e «Brasileira
do Chiadm>, ou nos serões poé
ticos do seu romântico castelo
do Arade, por onde passaram
algumas das maiores figuras
literárias, do país e estran

geiro,
E vem a propósito recordar

\ também que não poucas das
suas melhores composições fo
ram, totalmente escritas.' ou
pelo menos iniciadas ou ter

minadas nesse simpático retiro
das suas meditações, não lhe
faltando ainda, em 1911, o

tempo necessário para se de
dicar ao ensino das primeiras
letras a alguns rapaaitos da
vísinha povoação de Ferragu
do, com a utilização de um

método de ensino rápido, de
sua autoria, cuja publicação
anunciou em 1927, numa en

trevista dada ao diário «O Sé
culo», no momento em que
oficialm�nte era chamada a

Lisboa Madame Simon, para'
exempl.ificação do seu método
de «ensinar a ler em trinta
dias».

.

A obra literária .le Coelho
de Carvalho pode considerar
-se dividida em traduções, to

das primorosas, e cfrutos do
próp rio engenho».
Dentre as traduções, na sua

grande maioria para o Teatro,
contam-se pela ordem crone-

16gica da respective publica
ção, além de "O Cântico dos
Cânricos», já referido, os «Sal
mos», de David, publicados
em 1893; «O Violeiro de Cre
mona», de François Coppée,
em 18%; as «Êclogas», de Vir
gílio, em 1901; «Macbeth», de
Shakespeare, e cA Aventu
reira». de Augier, em 1902;
cA Dolores», de Feliu y Co
dina. _

na colecção «Teatro
A1heio em Li nguagem Nossa»,
em 1903; «Escola de Mulhe
res», de Moliere, em 1907; «A
Eneida», também de Virgílio,
em 1908, e cOresteslt, de Es
chylo, tragédia representa de
em 1911. no Jardim da Estre
la, por Alexandre de Azevedo
e Adelina Abranches, numa

feliz embora fugu tentativa
de «Teatro da Natureza •.
Quanto às obras originais,

além dos já citados ensaios
Generalização da Hist6ria do
Direito Romano» e cCritério
positivo da comercialidade» e

bem assim do libro «Versos»,
de 1884, ap resen ta-rros o escri
tor e dramaturgo, na sua in
teressan te bíbl iografíe, igua 1-
mente referidos pela ordem da
publ icaçdo, os seguintes tra

balhos:
- «De la caracterjstíque des

actes de, commerce». quando
Cônsul de Portugal em Xan
gai, em 1885;
- «Resposta à Portaria de

18-5-1887», que o manda ouvir
como ex-cônsul no dito posto;

- «Viagens» (cartas e notas

destinadas a Cesario Verde),
pu b licadas em 1888;
�«Um casamento de con

uniência» (Peça que em 190.
o consagra como dramaturáo
no Teatro Nacional);

- cA Pontelt, cO Filho do
Doutou e "A infelicidade le
gal» (outras peças também re

presen tadas .:om assinalado
éxi to) ;
- cO Vitalismo na Arte ••

em 1905;
- cA Língua e a Arte em

Portuáal» (Carta ao dr. José
de Figueiredo), em 1908;

- cPros6-lia e Ortografia»
(Carta ao Dr. João de Deus
Ram08). em 1910;
- "Apontamentos de Pro

cesso Crimina!», coligidos;com
Manuel de Barros, de harmo
nia cem as prelecçõeB do Ex.mO

POVO ALGARVIO

e então s6 á estes vendem OB

frutos; outros ainda permitem
a venda a não filiados. me

diante uma taxa especial.
Estas cooperativas têm exer

cido uma benéfica acção. de
tal ordem para os productores.
que estes conseguem apresen
tar nos mercados frutos de
qualidade superior. bem cali
brados, com embalagens aper
feiçoad!ls e, o que tem a maio r

importância, regulam o esca

lonamento para o consumo

por- meio de frigoríficos espe
ciais de que dispõe.
Toda esta solidariedade nos

deixou encantados e faz que
nos interroguemos sobre se

entre n6s, particularmente ao

nosso concelho, que é o quarto
produtor de alfarrobas, não
será possível organizar uma

cooperafiva de v enda dos seus

frutos; pois, se. foi possível
constituir cooperati vas para o

comércio da azeitona. do vinho.
do leite, que Com mais ou me

nos dificuldades se mantêm.
por que razão não se unem

três produtores decididos a de
fenderem os seus pr6prios in
teresses?

No Concelho de 1 avira, 4.0 produtor de alfarroba,s davi a

haver uma Cooperativa de vanda de frutos secos e da pomar

l. C. 6.

Vendem-se barato
Duas 6ptimas mobífias com

pletas de quarto e casa de jan.
tar, por motivo de retirada. as
sim como um saveiro de 4 me

tros, em estado de novo.

Nesta redaccão se informa.

Pinheiros
Vendem-se em pé, os que

estão marcados a tal. no pi
nhal de uma propriedade no

sítio do Pinheiro - Luæ de
Tavira, sendo o corte e levan
tamento, por conta do compra
dor.
Trata-se na Rua D. Marce

lino Franco, 33 - Tavira.

VENDE-SE
Casa térrea com duas fren

tes, na Ruas dos Fumeiros de
Dia nte n," 16, nesta cidade,
que se compõe de 4 comparti
mentos. corredor e quintal.
Trata-se na Avenida Dr.

Teixeira d'Azevedo, 10 - Ta
vira.

o Principe Mais·que-Perfeito
Continuação da 1.a pàgína

car e dum príncipe artista da
melhor linhagem pôde, ao po
sitivismo sensato, adicionar os

altos visos do idealismo da
época em 'que viveu.
Tanto por conveniências di

plomáticas como por delibera
ção dum espírito que absorveu
o eflúvios do romantismo aus

tero de Herculano, ao Iendá
rio ce srelo de Sigmaringen foi
pedir uma princesinha de so

nho que fosse o anjo tutelar
da SUd vida.
Àpenas quinze meses a estre

linha da felicidade brilhou no

horizonte visual do moço rei.
A fortuna. que não foi ava

renta em primorosas qualida
des, foi talvez ainda mais pró
diga em sofrimentos de toda a

espécie.
Os bens da sua vida breve

lhe fugiram e '0 Rei com eles
se foi também, deixando na

pátria que serviu o perfumado
rasto das excelsas qualidades
que o exornaram.

Professor Dr. Caeiro da Mata
ao curso de 1913-1914;

- «D. Pedro, 8.· Rei de
Portugal», em 1918;

- �Da Evolução �ist6ríca
da Soberania». em 1926;
- «Sü�ni£icado hlst6rico, po

lítico e rel igioso das célebres
tábuas atribuídas a Nuno
Gonçalves», em 1929;
- «Máscaras abaixo ...» (Sá

tira escrita no Castelo de Ara
de. terminada em 14-6-1929 e

publicada em 1931, conjunta
mente' com a famosa «Carta
de Conselho» dirigida em 6 de
Dezembro de 1889 a EI-Rei
D. Carlos I).
Como complemento desta lis

ta, poderão ainda citar-se nu

merosos prefácios em livros
de poetas e esceitores am+gos,
conferências e palestras, en

trevistas e artigos diversos na

Imprensa, comunicações etc.

Antes de encerrar estas bre
ves notas quero sublinhar ain
da um leve apontamento em

que especialmente se integra o

s i gn if i ca d o confraterniaador
da cerim6nia que as motiva.
r. o seguinte: Dando à ci

vilização o amplo sentido, que
lhe cabe, de obra de reflexo
intelectual - creflexo que se

efectiva,' tanto por meio das
especulações científicas e tra

balhos das industríe s, como

pelas metodizações Iílosõficas»,
no seu tríplice aspecto teoló
gico, j u r

í d i c o e
'

estético,
Coelho de Carvalho procura

- sempre conduzir-nos, através
das suas reais manifestações
de cultura, à nobilitante con

cepção de que «a Arte», produ
zindo Beleza, que é a realiza
ção sintética da suprema har
monia, levanta as almas em

aspiração colectiva para a co

munhão da verdade absoluta»;
e porque nessa comunhão se

compraz, de facto, a parte sin
ceramente humana e constru

tiva de toda a sua obra, aerá
evocando-a que, na hora ex

trema, vencida pelo coração,
por esse mesmo coração que
tantas vezes sentiu, no dizer
de um dos seus bi6g;rafos, «o

prazer diab6lico de confundir
os seus ínlimo�f com as mira
gens do seu espírito, a contra

dição das suas ideias e a cari
catura das suas paixÕeslt, selá
evocando toda Q parte sincera
mente humana e construtiva
da sua obra, que. na hora ex

trema, serenamente, sem luta,
se reconciliará com Deus, nu
ma última interrogação, nu

ma interrogação bem íntima,
que ficará para sempre ungin
do de compreensão e t :rnura

as sombras, hieráticas do seu

roqueiro castelo do Arade.
E hoje, que do escritor, do

poeta, do humanista e do pr6-
pdo homem de acção s6 sub
siste a projecção espiritual dos
exemnlós que o sobrelevaram,
legítimo é que à soa memória,
através do descerramento da
presente lápide, todos tribute
mos os votos de perpetuidade
do culto a que a melima tem

jus.
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lhoria. Mas, a verdade, é que
para uma certeza mais próxi
ma, o ideal seda a organiza
ção dos produtores «por forma
a não terem d e esperar por so

luções. que exijam a concor

dância dou tras actividades
cum ínreresses nem sempre
concordantes com os seus»,
como logo no princípio da
campanha sugeriu a Comissão
de Coordenação Econ6mica.
Pois, com flagrante opartu

nidade, lemos nos boletins de
Fomento de Exporta_ção «Fun
dexoort» de 29 de Outubro e

de 5 do corrente, interessantís
simas notas sobre a acção do
«Boerenbond,> belga, expressão
que signífica associação de
aáricultores. uma espécie de
Federação; e sobre Fruticul
tura belga e sua organização
comercial. A associação. da
iniciativa" do pároco duma fre
guesia rural, destinada a me

lhorar as condições de vida
dos trabalhadores da terra,
desenvolveu-se ràpi:lamente e

alargou a sua esfera de acção
a tal ponto que hoje abrange'
toda a parte flamenga da Bél
gic», Sob os auspfcios de «Boe
renbond» funcionam diversas
acções, 'que se ocupam das
compras e, vendas colectivas,
de caixas de crédito rural e

seguros sociais e contra incên
dios, de acidentes no trabalho,
mortalidade 'dos gados, mú
tuas do seguro agrícola, coo

perativas leiteiras, construções
e maquinazia agrícola e assis
tência profissional. Esta pode
rosa associação, que existe.des
de o fim do século passado,
revela-nos quão avançado se

encontra o espírito associarive
das populações rurais belgãs
e a imensa distância a que n6s
caminhamos em tais iniciati
vas. Nessa época, em que os

agricultores reconheceram a

sua necessidade de se associa
rem para renovação da sua

fruticultura, cuidaram pa rale
lamente da transformação do
sistema de comércio dos fru
tos, porque então também ali
campeava o intermediádo e se

faziam compras na árvore, até
que, vencendo grandes dificul
dades para organizar a primei
ra cooperativa de verula, con
seguiram a adesão de 87 pro
dutores; no ano seguinte já os

associados eram 500, e sete
anos depois. em 1956, 1.038.
N esse ano já os filiados nas

cooperativas de venda eram

15.000 e agora existem na Bél
gica 23 dessas cooperativas,
que têm capacida.de para Com

prar, vender oe men.i pu la r corr
servas de frutos. Algumas ape
nas admitem como associados
os produtores; noutas, porém,
podem part icipa r compradores

VENDEM-SI
Casas em Tavira e

Monte Gordo
Tratar cõm José Joaquim
Ferreita, Suco

Conforto, Segurança, Eficiência
São as qualidades incomparáveis do método

moderno sem mola e sem pelota

MYOPLASTIC l(l£BER
A MYOPLASTlC, patenteada em França, não é uma cinta vulgar mas
sim um verdadeiro, músculo de socorro sem mola e sem pelota: que
reforça a parede abdominal e malltém os úrgãos no seu lugar sem

qualquer incómodo,

«Cornu �e fo�sg com as rnão�»
A sua acção perman,:nte, discreta e confortável não pode ser exposta
por palavras. Ide, pOlS, fazer um ensaio gratuito junto do Técnico es

pecializado do'

INSTITUI HtRNIAIRt Dt LYON (fránça)
em qualquer das Farmácias depositárias abaixo indicadas:

TAVIRA
¡-

Farmácia Eduardo Félix Franco- Dia 16 de Novembro
PORTIM O - Farmácia Carvalho-Dia 14 de Novembro
FARO - Farmácia Higiene - Rua Ivens, 2-¿- Dia 15 de Novembro
VILA REAL S. ANTÓNIO - Farmácia Silva-Dia 17 de Novembro

qurante o _intervlllO das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositá
nas podera.o atender todos os que se lhes dirijam para adquirir Cintas
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Política de Melhoramentos
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gueses. A acção do Governo.
estende-se hoje a todos as pon
tos do terrítõrío, e se alguns
povos não possuem ainda tu

do quanto lhe faz falta, a ra

zão é simples: não se pode fa
zer tudo ao mesmo tempe.
Mas chegará a vez de todos.
Filiam-se nesta política de

progresso regional, os melho
ramentos que o Chefe do Es
tado foi inaugurar no Porto,
Braga e Le.xões, nos dias 28 e

29 de OULUbr¿'. No dia 28, com
a solenidade que a presença do
sr, Almirante Américo Tomás
imprimiu ao acto, inaugurou
se no Porto o majestoso Palá
cio da Justiça, uma obra mo

numental, que fica a enrique
cer considerá.velmente o patri
mónio da capital do Norte.

Como disse o sr, ministro das
Obras Públicas, o Palácio é
mais um expressive padrão
uesta fase histórica do engran
decimento do Porto. Empre
endimentos deste género im
põem-se para prestígio e dig-'
nificação da própria Justiça.
Como acentuou, par seu turno,
o sr, Ministro da Justiça,
a iniciativa do Governo vale
principalmente não só como

signal da homenagem q ue to

dos, governantes e governados,
devem à função jurisdicional
e aos homens que devotada
mente .a 'exercem, mas também
como afirmação do culto que,
para além da ju risprud ência,
todas as nações civ.il iæadas de
vem à Justiça, à cultura e à
moral, das quais o Direito é
Iarnamente tributário.
No dia 29, o Chefe do Es

tado inaugurou, em Braga, a

Escola de Enfermagem e o Lar
da Enfermeira, e. no Porto,
três bairros para famílias mo

destas.lte:ldo sido as duas pri
meiras obras subsidiadas pela
Fundação Gulbenkian. Nesse
momento. como disse o sr.

ministro da Saúde, Calouste
Gulbtmkian esteve de novo

entre n ós, este ve de novo liga
do ao país de que fez el sua se

gunda pátria.
No Porto. verificou-se nes

se dia o acontecimento mais
notável da série a que assis
tiu o Chefe do Estado: a inau
guração de três bairros popu

lares, a que outros se seguirão,
para substituir as horriveis
«ilhas» de .rm inose ruemôr i a,
Como arruncíou o st. ministro
das Obras Públicas, antes de
clnco anos estarão entre,�ues
6.000 habitações; para aloja
rem os 30.000 habitantes das
ilhas. Trata-se de uma obra
de eleV'ado alcan<�e social, que
nenhum governo, antes da R.e
volução Nacional, soube ou

poude empreender. Acabar com
os «bairros da lata», com os

casebres insalubres, sem ar,
sem luz. sem o mínimo de con

dições para Il-eles vivere m se

rfS humanos, é um dos pontos
capitais da política social do
Estado Novo. «O facto de sa

ber que na América e noutras

partes do Mundo - afirmou o

Chefe do Estado - também há
bairros da lata, não me conso

la; o que desejo é que eles se

jam banidos da nossa terra.»

Trêspassa-se
Um estabelecimentc, com

mercearia e casa de pasto, no
sítio de Amaro Gonçalves
Luz de Tavira. Trespassa-se
por motivo de reterida,
Quem pretender dirija-se a

Luís Eugénio Henrique Ben
to, no referido local.

I Emílio Campos Coroa I

Consulta� em Tavira, no Mon

tepio dos A rtistas, todas as

t:>(:lx:tas-feiras pelas Il horas

Médico especialista

Doenças'dos Olhos

Â Barra de luviru
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Também as nossas armações
de pesca do atum hão-de sen

tir tão benéfico efeito.
A reabertura dá. Barra de

Tavira, assoreada há tantos

anos, é um melhoramento di
gno de registo que se impõe à
cons'ideraçâo do habitantes de
Tavira.
Não esqueçam as o sacrifício

que se impunha aos pescado
res de Tavira que, com risco
dos seus haveres e da própria
vida, cada vez que procuravam
sair para a faina, ao deman
dar uma barra que não ofere
cia condições para a navega
ção, E quantas horas perdidas
para a demandar, aguardando
as marés proprcras. •
Àcabou tal suplício e os pes

cadores agora já podem fran
camente seguir o seu destino
com certa segurança.
Consideremos neste melho

ramento que custou anos de
luta e canserras para o solu
cionar.
Bem haja quem contribuiu

para tal e por isso é digno de
toda a nossa estima e reco

nhecimento.
Soou a hora do progresso e

Tavira caminha de cabeça er

guida em busca de melhores
dias, em demanda de novos

horizontes que farãu dela, no

futuro, uma grande e progres
siva cidade.

Se é justó salientar a acção
do Estado na realização desta
obra tão necessária, justo é
igualmente apontar a colabo
ração dos seus servidores e do
carinho por eles posto na SUa

execução.

Fabricantes de ruínas
Continuação da 1.8 Pàgtna

discutível mas que embalam o

possuidor na doce ilusão de
etigetuu: as suas visitas.
Mas não a ruínas amáveis

nem a pacatos especuladores
da vaidade bumana desejo re

ferir-me. Reporto-ma. sim, aos
bandos de assaltantes que du
ma pequena cidade perdida na

vastidão da jangal duma pobre
«missão» pacífica ou do menor

aglomerado liumetxo 'fazem um

acervo de pedras risnedes, e

de qualquer grupo de pessoas
um montão de cadáveres repe
lentes.

Só a essas P
Não só. Por fabrícantes de

tuínas poderão também classi
ficar-se aqueles que pela sua
es-rupide7. mesquinha e indigna
de seres civilizados negam 80S

portugueses o direito de resi
dência nos seus territórios.
rabticantes de ruínas são

ainda todos os que estorvam o

bom funcionamento dos traba
lbos da paz, os boateiros, os

e89centrÍst8s. os que por espí
ritó de contradição st> opõem
sistemàticamente a toda a or

dem social estabelecida; os

que fabricam brinquedos que
despertem tendências belige
rantes nas crianças e adoles
centes; os que exibem filmes
onds estandardizam a violên
cia e o crime.
Mais: são todos aqueles que

inutilizam as árvores, os que
espezinham as flores e relva
dos canteiros, conspurcam a

via _pública, apedrejam as vi

draças, «engomam» galinbas e

gatos, estilhaçam os bancos
das praças públicas e todos os

os objectos ao seu alcance, to
dos os que oprimem e só se re

conbecem direitos.
Quando os bomens entrega

rem só ao Tempo a missão de
«traficante de ruínas» cessa

rão�todas as gaerras.
Dir-se- à que 8 velha civili

zação se encontra gasta, já no

fio, e necessita substituir-se
por outra de diferente padrão.
Os padrões de civilização

transmutam-se ou lentamente,
por um proc�sso remoto e nor

mal, ou rápida e':.tumultuosa
mente por um dilúvio de san

gue.
Porque Moscovo, ClU qual-

.� �.
•

•

•

! Noticias Pess.oais i
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Anrverso rros

Fazem anes .

Hoje -- D. Aurea Lidia Tavares
Santo. D_ Maria Cr'Istfua Teixeira
Tello Polleri, menina' Elsa Maria
Horta Franco e os srs. Franctsco
de Paula Peres e Júlio Pereira
Machado.
:_. Em 13 - D. Maria Lopes Hodri

gues, D. Maria Suzana Frgueh-cdo
Raimundo Matos, D. Maria Eugé
nia Barradas Martins Peres e os

�rs. João Diogo Viegas Peleja e

Luis Eduar-do Passos Correia.
Em 14 - D. Ester Ribeiro Passos

Cruz, menina Maria Susel A. Gas

par, menino Alvaro Nuno Fer
nandes Gonçalves e o til'. Carlos
Alberto Ramos Palmo.
Em 15 - Srs. Jaime Sesinando

Monteiro Baptista e José Alberto

Gago Pereira.
Em 16 -- Srs. João dos Santos

Rodrigues e Rui Armando Martins
da Costa. "..

. Em 12 - MUe Manía Odete Mar

ques GaIvão, menina Marla Isabel
da Conceição e o sr. Mateus Valé-
rio Pargana,

'

Em 18 - D. Maria AIda Silva Soa
res e os sr-e, Jo�é de Oliveira, Ca
'pitão Jaques Sardinha da Cunha,
Alferes António Joaquim Faria e

Alberto da Silva Rodrigues.

Nec!"oloqia

João Lourenço Rameira
No passado dia 4 do corrente fa

leceu no sítio de S. Pedro, o sr.

João Lourenço Rorneir-a, viúvo,
proprietàrio.
O falecido que contava 93 anos

de idade, era pai das sr.'" D. Erme
linda da Conceição Lima e D. Ma
ria Luzia Romeira, jà falecida, e

avô da flr_8 D OdUia da Conceição
Valentim 'I'rtndade.
Ü seu funeral realizou-se na tar

de de 5 do cot-rente com grande
acompanhamento.

D. Júlia falcão Trindade Teixeira de
Azevedo'

No passado dia 5 do corrente. fa
leceu na sua residência, em Lis
boa a sr.8 D_ Júlia Falcão Tr-inda
de Teixeira de Azevedo, de 54 anos
de idade, natural de Tavira, espo
sa do 81'. Dr. Altredo Marques Tei
xeira de Azevedo, Conaet-vador- do
Regtsro Civil. aposentado, mãe das
senhoras D_ Maria Fenuarrda Fal
cão 'I'rtndade Teixeira de Aae vcdo
Quintino Rogado, D_ �arja Manue
la Falcão Trindade "I'e.ixef ra 'de
Azevedo Barbier e D. Maria Lima
Falcão Trindade Teíxetra de Aze
vedo Rodrigues Corvo. sogra dos
sra. Eng o José Francisco Pereira
de Sampaio Quintino'Rogado, Dr.
Michel René Marie Barbier e

Eduardo Santos Rodr igu es Corvo,
irmã da 81'.8 D Fernanda Falcão
Trindade de Carvalho Cerqueira e

cunhada das sr.á• D_ Maria Isabel

Marques Teixeira de Azevedo Pin
to Ribeiro. Dr. Fernando Marques
Teixeira de Azevedo e D. Maria
Luisa Marques Teixeira de Azeve-
do. .

()8 8eUl! restos mortais foram

transportad08 em auto-fúnebre,
para o ja7.igo de familla, no cemi
tério desta cidade, tendo-se o fu
neral reRlizado com grande flCOln

panhamento.
A morte da virtuosa �enhora toi

muito sentida nesta cidade_

Ás famílias enlutadas expressa
mos o nOS80 pe8ar.

Grémio da Lavoura de Tavira

Campanha do trigo iInforamm08
'. os interessa

de que os pedidos de mor:'!tórla
n08 termos do Decreto-Lei 43 831,
apenas t<erão recebi.dos pela Caixa
Gerl'll de Depósitos, CréQ.ito e Pre
vidência, até ao dia 30 de No·
vembro.
Convém, portant!), que os inte

ressados formulem os seus pedi
dos com a antecedência· neces8á·
ria de modo & não, ser excedido

aqueje máximo, a partir do qual
não serão atendidos.

Bonificação Os portadores de ca

derneta8 de bonifica-
de Gasóleo ção devem entrega-

-las, quer estejam to
talmente cons11midas, quer não,
até ao dia 15 ou 25, consoànte se

trate de motore8 agricolas ou de
tractores. Depois do seu recebi
mento elite Grémio envia·las-á pa
ra substituição, à Direcção Geral
de Combustivcis.
Tavira, 8 de Novembro d8 1961-

A Direcção

quer outra potência política.
«apenas» sabe assalariar fabri
cantes de ruínas e indicar-Ibes
cam po de acção.
Na origem bá apenas a eter

na disputa da desordem contra

a ordem, da barbárie contra a

civilização, do mal contra o

bem.

Pela Província
luz de Tavira

Cooperativa Agrícola dos Pro
dutores de frutas e Produtos
Hortícolas de Tavira - Foi cria
do, na Luz do To vira, este orga
nismo Não dispondo ainda de ins
talaçõcs próprias, a Cooperati va

_ vai Iniciar o seu tuncionamento
em depe ndê nctas de s luguer-, Por
proposta foram eleitos para diri
gir os destinos da mearna 08 se

guintes corpos gerentes:
Direcção - Efecttvos t Presiden

te, Ventura Manit» da Cruz; Se
cretário, Custódio Anastácio Jose.
fa; Tesôuretro. José Joaquim M.
Fe lícto. Substitutos: Presidente,
Joaquim António Rosa; Secretà
rio, Lourenço Manuel Mendonça;
Tesourei! o, Luís Mendonça Ma
cedo. Coueelbo Fiscal - Presiden
te, José Rodrigues Palermo de
Mendonça; Vogais, Manuel de
Sousa Neto e Henr-ique Gago da
Graça .. lssembleia Gerat-c- Preai
dente, Dr, Carlos da Costa Picoito;
Secretários, Carlos José de SOUBa
Gomes e João Higino Gonçalves
de Campos.
A nova Cooperativa, que é no

género a primeira a ser criada no

Algarve, muito virá contribuir pa
ra a colocação e expansão dos pro
dutos que se produzem na n088a

zona, garantindo aoa proprietários
dos mesmos a sua venda e o seu

[usto valor, o que nps últimoa aU08

não tem acontecído. O concelho
de Tavira muito i.rà beneficiar com
a criação deste importante orga.
nismo, uma vez concluidas as pre
tensões e desejos dos seus diri
gentes.
Necrologia - No paassdo dia

26 de Outubro, faleceu na sua re

sidência, em Tavira, a sr." D. Ma
ria Josefa da Horta Mend<>6ca, de
56 anos de idade, esposa do ar,

Francisco Pacheco de Mendonça.
abastado proprietàrio nesta fre
guesia. A falecida. que não tinha
desceudentee, veio a enterrar em

jazigo de .famflía
.

no Cemitério
desta localidade. No seu tuneral
íncorporaram-ee inúmeras pes
soas.
Ao sr. Francisco Pacheco de

Mendonça apreeentamos as noseaa
sentidas condolências. - C.

.

'Pomar, arrenda··se
No sítio da Sinagoga, pró

ximo da estrada Santo Estê
vão - Tavira.
Tratar com Luís Arrais.
Recebem-se propostas, reser

vando o direito de não entre

gar se o preço não convir.

VENDE-SE
Por motivo de retirada, bar

co a motor de passageiros, que
ta n. bém serve para agência de
va p ores ou pesca. Motor de 75
H. P., estado novo. Estando Ii

trabe Ih- r entre Faro e suas

praias. Vende-se por metade
do seu valor.
Tratar na Rua do Compro

misso, 70 - Faro.

COUREll\
Vende-se, no sítio de Vale

Caranguejo, junto à Coopera
tiva dos Olivicultores, na es

trada de Vila Real, com amen

doeiras, olí veiras e alfarro
Qeiras.
Aceitam-se propostas em

carta fechada, reservando o di
reito de não se entregar caso a

proposta mais alta não conve;.,

nha. Dirigir propostas à Ta
bacaria Centeno.

Escola Técnica de Tavira
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nosso meio, onde as coisas de
espírito sempre mereceram in
teresse.

- Por medidas recentemen

te tomudes no Ministério da
Educação, todos os alunos da
nossa Escola Técnica ericen

tram-ee seguros contra aciden
tes, para o que. a cada um de
les foi atribuido um valor, jul
gado equivalenie ao trabalbo
útil que possa realizar.
---- Segundo nos informam, a

primeira visita de estudo dos
alunos da nossa Escola Técni
ca, será à.s obras de educsçiio
e assistência das organizações
corporetives da pesca, onde es

ses [ovens muito terão que
observar sob os pontos de vis
ta cultural e de solidariedade
humane,
- A Federação Nacional dos

Produtores de Trigo� fez a ca

da um dos alunos da nossa Es
cola Técnica de Tavira, uma

valiosa oferta de um Manual
Agrícola, sobre a cultura do I

cereais em Portugal, o qual
contém também inúmeras in
dicações de interesse para to
dos esses estudantes.
- A Secreteria do Estado

da Agricultura, pela sua Di
recção - Geral dos Serviços
Agrícolas, também tem envia
do, para distribuição entre

aqueles alunos, úteis publica
ções.
- Iniciaram-se já os primei

ros pontos escritos de apura
mento do primeiro período.

Rotary Club de Faro
Sob a prestdêncía do 81'. Fran

cisco Guerreiro Barros, secretari
ando o' er. Arthur Serrão e Silva,
teve lugar a reunião semanal do
Rotary Club de Faro, à qual aeste
tiu como convidado o sr. Correia
dos Santos.
Depois do secretário ter lido o

expediente entre o qual ';e desta
ca uma carta do eminente roràrto
do Club de S. Paulo (Recife) sr.

Adalberto Bueno Netto, tol dada a

palavra ao sr, Benigno Cruz que
fez o relato da reunião eInatttuto
de Um Día», realizada em Lisboa
no dia 29 de Outubro passado, re
ferindo-se também a outros aesun

tos de Interesse rotárto.
081'. Dr. Rocheta Caesíano fez a

sua anunciada palestra sob o títu-
. lo �O Problema do Exlatencialts
mo», Trabalho recheado de concei
tos ftloeôftcoe, apresentado em fe
liz improviso e escutado com to
do o interesse por todos os pre
aentee, dada a leveza com que
soube tratar problema de tamanha
transcendêncía.O orador foi multo
aplaudido no final do seu brilhan
te trabalho.
'Ao encerrar a reunião o Presi

dente saudou a presença de doi8
novos companheiros, 08 sr8. JoAo
Farrajota Alves e Jorge Rodrigue8,
apresentando os cumprimentos do
Club ao convidado sr. Corréia doa
Santos.
Referindo-8e ao trabalho do pa

lestrante fez o 8eu elogio e teceu

interessante8 considerações 80bre
a sua essência.

Ârrenda-se
PrédiQ em Tavira, :n:a Rua

do Rego, 24.
Informa-se no referido local.

PACHE'CO
TAVIRA

Fábricas de moagem d.
farinha espoada e ramas

J.

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consomcz.
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(Jococão de Coelho de COl4volho
,

Palavras do imeeidenie hotioràrio da direcção da Casado Algar
ee, Moi""" Ma-te·us !.tor-eno, proferidae, por motivos de saúde, pe
lo representaute do consetho «uperior reqion al da mesma eo lec
tioidade, Coronel Carlos L. AlltUIlE'S Cabrita, iluntt-e tavirense.
ua cerimónia elo descerramento, em Tavira. em 22 dó pretérito
mês, de-'l'Um Iúpide à memórta do escritor Coelho de Carvalho.
na caRa em que nasceu.

aUIS a Dh'ecÇã'o da Casa
,

do �1·gHve em Lishoa
confiar-me (i) hontas-o

encargo de vÍ'T hoje represen

tá-Ia, e à sua 'Comissão CuI
ru rs'l, nesra simp!Íüca cerimó
n'19.' cnnsidcrando não só a

�'fatà circunsrância de me ha
verem ca:bido as principais de
li8'êndas para o esc1la<recimen
to devido do loca·l e data em

que nasceu o enrinerrte escritor
cuja memória aqui se .preterrde
evocar, was também o-recorrlre
cimento do vivo apreço que
sempre me mececeu esta nobi
líssima cidade de Tavira, tan
to -pelo a"c'entlen te e'spiritual
das suas próprias tra-di,c'ões ae
civismo, como p'ela pTóà\,ga
flo.reS'cênc'ia dos seus exemplos
de cui tura.
l>él.rmitam-me, po ia sr, Pre

s iderrte do Munidpio de' T.a.
vira. que na pessoa rlustre ae
V.· Ex.", ,&nteiJ ele mais .riada,
eu S-1:l:1Mle toda a população

"

desta prestrgiosa cidade, que
já nbs começ,o'3 do século XVI
texia sido oficia:lmente desi
gnada: de «a mais p,dnci-pal'do
Reitlo do Alga'ne» :e' de novo

se continua a a,firmar pela
profusão ,do,S .seus valore's.
Tem S'ua -hi'S1:óda, b'em zne

recedora rie referência, os fun
damento's .da homenagem que
hoje aq'ui nos reune.

.f.-m 29 de Abril de 19'52. to
mondo p'or exaclas as norkia,s
en ião cOrJtelllte:s soh're o l'ocal,e
a da.ia do Lla.Sc.Ítn:ento .ae C�e
lho de Cà'rvalho - r.espe.ctiva
mente, Faro e 14 de Junho de
18'52 - o-re;p'Te:s,en tante do ,com·

celh0 de SilVles n'o' Consdho
Superio'r Regional Ja Casa
do Algarve. distinto escrit.or e

�joTlíl\aHsta, ·meu.¡uuitCil conside
ra do æmÍ'g'O sr. Julliã�o ,Quinti
n'ha, propôs que o dito Conse
I'ho se manifes,ta-�se na s.entido
de -ser co'me'morado o LO cen-

1!e'Fl'á<rie de re'feddo esc-r-itor e se

aproveitasse Il opoLtunidade
ae elar sepultura co.ndJg:m.a aos'
seus rest@s mortais. que se e'n

c(�n t-.ravam -em risco de pertl'er
-6e no (e'mitér�o de Fé,u8rgu¿o.
Entwsià'3.tic·amenlte apr,ov:a

cIta a d�pla Pt<(j)jp(j)8.ta, logo se
. p'Hi),C1!l-foa dar-lhe a elevi'da eKe

cução. mas sU'fgi;ram dúvidas
so.bre o lo.cal e a a.ata dg 1Jil,as

cimen to da 'f:igura . a nom.e1ilia
gea"!.
Àpós as llecessária-s consul

tas às Conse:r..va.tó.rias do Re
gl.sto ,CÍ>v.il Qi€' Ea.ro, ·La.g"'8 e

Ta,v'í'1'8, e aos arquiv<0s da Àca
";:;t!Ólia das Ciências de Lisbo.a
e da Secretaria da UnJv.ea:s,i
dad.e tW' Coim,L>:ra., P0de v.erifi-,
car-se qU'e o escritor J6'actui'm
José Co·elho d e Carvalho não
nasceu em Faro a 14 de Junho
de 1852, como referem 09 di
cíoná.'l'Í'@$ "le .I1'l0&ênc10, de Per
di®ãu, ,a G:r.a;lde Endclo,pédia
Portuguesa e Bra.s.ilei:r.a e os

vár:ñ:os relatos da Impr.ensa so

bre li sua morte, mas sim, em
14 de Janh'O liLe 1855, na cida
de de Tavira - como aliás o

'teria já acentuado o 'próprio
esc:r.1tor. numa ent.r.evisfa ton

cedid-a ao 4'!Correio do Su1»,
em 25 de Julho de 1924. cha
manao ·a- 4'..ft.¥.-Íl'a nossa::'" t'erra.
O . certificado da certidão ele

óbito passado à Ca&a do AI
.!ia rve pela Corrserva:tóIÍ'a. do
Registo Civil de LagQü, em 2.0
de Novembro de 195�, confir
ma de facto: ena dia 18 de Ju
lho de mil novecentos e trinta
e quatro, na, tneguesia de Fer
ragudo deste ton�lho, fal.e :eu
um indivíduo do sexo mascu

lino, de nome Joaquim Jesé
Coelho de Carvalho, de oiten
ta anos de idade, Bacharel
forml),do em D1reito .• natural
da iregu'esia de Santa Maria
da cidade de Tavira, filho ele
Joaquim José Coelho d� Ca.r
valho e de Maria das Dores
Vicente».

'

O mesmo já teria também
confirmado o então director
do «Povo Algarvio» e meu an

tigo condiscípulo Isidoro Pi-

res, (um nome que e'stá no co..

ração de nós todos), ao .preci
sar-rne, reportando-se à entre
vista do «Correio do Sul» de'
1924, q'lle ((IO ..i.lustDe tav Í'n&n'se'
nasceu no.z." andar do prédio
sito na l�ua Nova Pe..¡tu:ena
n," 5 (I\ctualmentl" Rua Ale
xo&'&dre Hel'culano), .do l!J.ual é
propt ieté.i-io o sr, José M.aria
dos Santos, agente técnico de
E,ngenharia",.

.

Mas, fina[men.te, em ge·IPi'í
Iíssimo o-fíCÍ'o da 'Secretada da
Un.iversridade de ·,Coimhra, da
tado de 7 de 'o1:ltabrf> .de �9fl:¡,
é-nos -t.'T..am;sclÍta ·a¡inda a cópie
inte,grall doe uma cerrídão do
ha.ptis.m,o de Geelho de CarN·a
lho, ali arqu ivadã e <el;n ((-ue se

lê: «Jiuâo Inácio Tav,a.res, pá
roco cotado da freguesia Ma
triz de �.$. Ped ro, cidade e con-

.celho de Fano., dcio.ees,e ,do AI-
ga�l!<ve :

.

Cercilfic.o que no livro do re

,gisto paroquial de .bap,tismos
d,a me,S!Ill1l fr�gu·es;ia, 'l'�.sJP�c.tiÍ
v.o ao anc de 1803, se á:e'!''la la:"
'Irado um ass'ento do teor se

guilüe:
N.O 77 - JOalqui-m.:_,E,m vir

tude do ma<l1da;do dlil Juizo da
Provisoria des·tá dioc.ese, que
me {@ti' apresentado ,ao,s Yinte
dias dp m,ês de _J 'UIdi" elo G0r

rente g.no de mil liliÍteee,n1os·e
se'ssenta e torês, passo a abiir o·
se,St1.inte t�rmo na .fo..rma. pelo
.mesmo man,dado _det�.r.mi:t;ta,do:
Aos .dez ,<!lias ,ao :m·ê;!J de Se
tembro d_o ano de mil oitocen
tos e dnq;uenta e cinco., ,nesta
Igreja .P.aroqui�a.l e Matriz d.e
S..Ped,ro, dd·a,de e c(;>.ne-elh0 de
Fa�o, diocese,do Al g8.<Xv>e.,. bap
tizei solenemente'e pus os San
tos Oleos a um indivíduo do
sexo masc.ulino a quem 'd.ei o

nome de - Joaquim - que mas

ceu .lila fregu esia de Santa Ma
rra, ela cidade e eoncelho de
Ta viiXa, des·ta d'iocese, às o:m.ze

horas e três qua.rt.:>s da noite
do dia catorze do mês d-e Jci-

'

nho do s,upro dito ano ,de mil
oitecentos e cinquenta e ciuco,
{iTho natural de Joaquim José
Coelbo de C:lrvalho, preptie
tário, naL.ural desta freguesia,
e Dona Maria das 'Dores Vi
seto, natural da dita cidade de
Tavira, paroquianoB ele desta
fregu'sia. ela da supra dita fr.e
guesia de Santa Maria de Ta
vira, neto paterno deJ..osé Coe
lho de Carvafhó, natural das
Várzeas, da fr.egueaia de San
ta Cata�ina, de V:Ha Facaia,
conce-Iho de Pedrógão G.rande,
diocese de Coimbra, oe Dona
Àna lnáda da Cruz CoelhO',
natural desta cidade de Faro,
e materno de Àntónio Vicen
te Viséto e Dona Mar.ia da
-Conceieão Ba·ptista Visete,.am
bos natu.rais de 1avira. Foi
pac<lr,inho Joã,o Lúcip Pe:ée.i-l'-8,
viávo, p,ro.p,rietárü>, moxador
.na vila de_ O I.hão. rep.liesen.tado
por seu bastoa,nte proCU-l1aJ,@ir,
José Bern'ardo da Cruz Pin to,
casado, proprietário, e V ice
·-Cônsul Holandês nesta cida
de, 'e com' a Corôa de Nossa

Senho:ra toc(j)'�U Àntóni0 José
Coelho de Carvalho, casad,o,
'proprietário, morador na Rua
Direita .deS'1"8 cida·de� os qualis
sei serem os próprios.»
E enquanto assim definiti

vamen te s'e re-ctifica vam as con

fusõ.es divulgadas sobre o lo
cal e a data do nascimento de
Coelho de Carvalho, paralela
mente se obtinha o convenien
te resga:ardo ela sua sepultu:t;a,
no cemitério de Feiragucl.o,
mediante a colaboração devo
tada do gl18.'mde propulsor do
ressurgimento da Casa do Al
garve, sr. Joaquim Àntóniu
Nunel, e do muito dedicado
pTesid't'nte da respectiva Junta
de Freguesia, sr. Àrnaldo de
ALmeida Palanque, que em

·oficio ae Setembro de 1959,
não só comunicaria haver a

mesma Jun ta deliberado, com",
lhe fora pedido, conseTvar a

dita sepultura com isenção do
pagamento de qualquer taxa,

POVO ALGARVIO
.
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(..(lü·lr() 4.nl.óo.iv Pi'nheiFo
- Es;peQtác'Ulos da semana-

Hoje, pe-ra maiores de 17·
A Mulher e o Fantoçn:e, em

cinemascope e t,.ecn.ic.olor, corn

Bn.igitle Budo-tt! e Àn-tó.nio V,i
lar. Em compleeoento, A um

passo do Inferno" -com :PeH
Charndler, Jack Palance e

Martine Carol.
Quinta-feira, em -espectáeu

lo para mæiores de :1=2 arios,
Ama.ntes, do .Df>S,eri(¡.o., em east

mll>ncol(!)r CQ$ Rica¡:tde .MOl\l,
tal\ban -e .Ga.rm'elll ·Sella. £¡m
complêmente, O Sonho de
Cinder.eJa em te.cnnicolor com
'tony Ma,rtl:tll e

.

�eJ1..a EUe;1il.
Cin<emasreo.pe.
Sáhado, -em espectáculo 'Ps

ra maiores de 17'anos, Morena
dos meus sonhos, com St\ra
Montiel, Mano10 Fahregss e

Pe_dro VargarS.
•

farmiÍdü de�er"iç()-ES<tá
de ser,viço urgente, dur-an1:e a

p.llesen.te semana".8 F.armá.cia
Sim·pUdo.

mas tamb>ém oau.toTiz-ari:a a co

locação, sobte a mesm-a, de
uma lousa com legenda.
O p--,rej'e('j;ji) ,de.s�a :lot!lsa:, ¿'-me

grato iguatm1e.nte referir, foi
gentilmeute eLaborado p,elo
pnofessor,e escultoJ:, vice-s,ec.re- .

'1ári0.cta Gomissãio (Cultural dia
Casa d.o Algarve, S1:. R,ogéTÍ'o
'P-aletti 11erger, e já se encon;'

t·ra apæ0'Viado pela mesma Co
missão, bem CQmo ,a dha le
genda� para breve io'au·gu·r:a-ção.
Do filial carinho de Coelho

ele Carvaàho pela sua terra na

tal, é nota bem expressi�'\ a

sensibHizante poesitl qJ;1'e, sob
o tÍtlllo «Tavira.», o ,enlÍ,nen te
algarvio e.Cl1ey-·eu ,sQlu:e a m.ox
te de sua mãe, nama visita
que fez a uma das igrejas ·d¡a
cidade, e que publicou em .2:5
,de )íuB\}Cil de 1924, n.o lá c.iltado
nÚme1'0 .de «,COiUeJÍO do Sul.»
C.edo levado de T�v'¡'ra pa-lll

F.aro, oinde vi�ri.a S.elI pai, figu.
ra de releva na política (ie
.eJ1l1:ão, em Faro se desenv,ollve
Coelho d'er Carval;ho, até po·der
�para a Esc.ola Académica, ele
Lisbo.a, .à cursar p¡t't'[parató-rios
para a matrícula na Univ&si
dade de Coimbra, don de sa'irá
bacharel formado em d'ireito,
com a classificação de Nemine
Discrepante, em 14 de Julho
de 1S-'].(;j.
Em Coimhra, logo no iní

ed@ da fltequ:ência. un-iversitária,
dnm."'Fa o JQ'V'e ro Nl*i'!lel1'8e It s

iuas
. briIha�tes qualidade de

escrit.o.r e de J}loeta, G'(!)m a '}lU
b�ica,çã,(i), ,em. :L875.,. d.o e:rudüo
.��,io)jtaddi'C0 «GeneTalizaç&o
da His.tó.da do DÍTeit'J Roma
.111,0»" se-g,uidó,; em 1'878, de ,u ma

primo.a traducão de «O Cân-
1i€0 dos Cânticos» e .de um cu

ri-oso estudo 8'\1frodlin-ad'o '9'0

título «Critério positivo da Co

mer.ciàlida.d.e»" r..evd.a,ndo-,lil.Qs
também um d0's seu'S mai'8 do
cumentos bi.o,ó_gr.afos (o erudi
to bibliófilo .Dr. Mário Lister
Ft'anco), Illue «mal saicl.(i). cla
Universidade, Portugal -lhe
£iCOlI de.vendo a consolidação
da sua '8.oberania em vastos

territóúos do Zaixe», ness.es
me'smos territórios onde hoje
Portugal está, ma'¡s· uma vez,
a;_tinnand.o· as r,azões do seu di-,
rei-to, cQn.tra a fúria sanguino
lenta de' ho·rdas sem lei, ao ser
viço dá traição.
De fac:to. ja em 1980 Coelho

de Carv.alb.o sub-sce.eve, na ca

pjtal de Àng.ola, pe,}o menGlS

uma das composições do liV'tio
«Versos», que! fará R,air em

1884 i de Dezembro de 1881 R.

Agosto de 1883, figura no Bo
letim Oficial eta dita pxovín.

Continl1a na 2.a pagina

Fecho a alegria da noite
cam as lágrimas aos frutos. A terra-estã (f!¡4JI@;f1a
e o seu ventre é um verso de terra 'e lume.
Afí/;t1quí�sün'().' siíênoio onde me [ecñei
agora se abre, em pétala,
com um certo sabor a chuoa.ia sal,
que completa os gestos insegaroe.
O instante P€lSS01 dançando nos mastros -deirreoe

(lados barcos,
,

nos mudos desertos
onde cabe a minha dor toda. ..
Exponho aí, ateperder de oésta, .a r.-e(!)(}NflstpIJ/JÇiJ.f@
das haru« perdidas, dos desejos inacaõados,

td(i}lS:. rne'Sl1!rf.áv'eiis ravinas.
por ond.e passa sempre o mesmo cbeiro a [¿i{rida" :
Se há pecado não sei: em.desaudac fi) S6£., emdirar

(o seu ,o/¡ue wperttl' J

.IílQSS{iJ if/llpJ€l:cáue!· destino.
Não vejo, não sei, não sinto,
aquele outro «eu» a que se encostam

JI'
os que procuram outro refúgio .e o:JJJ1itJ ICl�l:b,�
para seu uso diário;

.

uma p.az reconstruideJ. em sangue:.
n:tas sempre insincera.
A rnin'l1'a porta listá aberta, 17U1S .p.erien.c.e- all? inÚ!l

(r.f!l(1J!.e�te,
e o rio é sempre o mesmo:
- inquieto e flU -

¡gar entre fragas inocentes.
'Quase que bend£go esta dor -sempr..e tão MQ¡ga,
que nos enche os nervos, os braços .e' a b(f):§),fil••
-Quase q.ue bendigo esta viya e tf.i-ste a1'lsiecdflrie
de U/ill dia .nos 60nhecermos, talvez num si1'l'{ptes veJar

(de ave

oU'lIama ewela despovoada."
Cad�s 41,be,l\lo Jj;l,rditl

.
"

V a c'i n a ç ã o Ant i r á b i C a MEL - C'OM'PHO
RUb José loaquiru. J�rJi, 1

- Tavira.
Informam08 08 n08808 leitore8

de·que Il v<.cina,'ão anarablca tem

l:uga-t:, dia 13. à8 to'\hora8, pa<ra a8

f!ræg,u,esia-8 de s.�,g,ta .MarJa e Sall
t'Jag,o e à8 a hora8 para a ,Luz de
Tavira; dia 16. à81'O-hora8, na Con.
ee,t!çã'o. E:m todo8 68 dia'S útei8. no
M.e>r'Cado Ml1nic:�pal.

. Uma PTopTie-da·de com'!9 al
qU'eiras' e m'eio, D;O 'Sl'tlo d:a Ja.;. .

l'l .�j.ra, CO'l1"Ceição doe 'Favi<ra.
·Quem 1'retelYde'c; -d¡dja-se a

José elos Santos - ��a Poeta
Emiliano da Costa - TaYira.

Este número fa¡ Yis,ado p,eJa
O·e·'leI8\ç.ão _d,e -CIB'RSu-ra

A p:e<d.ido da Direcçã(\) da Companhia, sãQ .convoeado.s
os Sf'S. accionistas a r:euFrir-se em As.sem,bhia {leral Ex
traordinária, 'ria sede da Sociedade, nesta.:dd:ade" ni{) ,d,ia 2:6
de Novembr.o próxim.o, p,elfas 15 horas, para deliberar sobœ
os s.e�uini-eS assuntos,:

.

1." -'Suestitui'ção da .trainek.a·
J2�O _ Alteração dos Estatuto'S

Não p,odefldo a Ass.embleia funcionar nesse dia por fal
ta de númerQ die aecioni.st.as DU suficiente representação de

ca1pital, fka a 'mesma élesde já COIíI�ff)c;.(!l¡Gla J!ara o .dia 3 de
Dezembro próximo.; no local e hora indicados.

TaV'ira, ·6 de No�embro de 1961.

O P:r:.elli.de.àte ela Àssembleia Geral
\

Dr. Joãf? Carlos Maldonado Ce.1zte!ílJ..o

RO:MEIRA
T()d()s ()s flos de lã parü Irl(G.1

encontra V. b. a nos melhor.es preços ,do mercodo.-no depósito -ela fábrica
M E 1 A S. D E H Y L O H Preços de f�br'ica

F .:\.BRICA : DEPÓSITO:
ALENQUER Rua d98 FanqueLro8. 96. t .o_Dt.o
Telefone 15 Tetefune 21693 - L I.S B O À

.

Enviam08 amostras - Fazemos remessas pel(!) cOz?effl


